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Ovar, 20 de julho

A epocha actual é sem

duvida alguma a epocha ter-

rivel do nosso esphacelamen-

to. A febre intensissima do

delirio arremessa do leito

d'agonia uma nacionalidade

inteira e progride mais e

mais tomando proporções as-

sustadoras.

E a nacionalidade portu-

esse povo que ou-

tr'ora se orgulhava dos feitos

heroicos, essa pleiade de ba-

talhadores incançaveis e va-

lentes que abrigavam nos seus

a corações os sentimentos mais

nobres e a honradez sem

macula, vê-se no periodo

horroroso do seu maior deli-

nhamento moral, sem recur-

sos, sem forças, e o que é

ainda mais lamentavel... sem

protecção.

O povo portuguez, se ain-

da não está. morto, agonisa.

E os estranhos riem, riem

ás gargalhadas, cynicamente,

de' vel-o assim moribundo, e

exangue.

O Portugal d'agora já não

lhes parece aquelle que n'ou-

tros tempos fazia alarde do

seu poderio e da sua fama,

d'aquelle que causara assom-

bro ao mundo offertando aos

papas dadivas de incalcula-

vel valor e que traçara além-

mar, a ponta de espada, os

vastos imperios.

E é por isso que elles riem

ás gargalhadas, cynicamente,

impudentemente . . .

Mas a verdade é que os

erros passados são a maior

senão toda a causa da nossa

ruína.
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SILVESTRE AMENO

A noute era uma das mais ame-

nas do Estio.

No cóo, esmaltado de meteoros,

AÉSIGNATUÍÊA " i I

turn em Ovar, semestre . . . . . .

Comestampllba...... . . . . . .

Fóra do remo accresce o porte do correio.

500 réis

600 n

.a. n n n o o .nn-n.
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E' do dominio de todos o ;muro do meu quintal edá duas

sem numero de inconvenien- &Pequenas 1394103“”s na .13119113- do

cias praticadas por muitos

dos nossos monarchas,

faziam depender o futuro

d'um povo das leis do Claus-

tro e das imposições inquisi-

tonaes.

Cabe a maior gloria d'es-

ses feitos aos venturosos D.

Manoel e D. João m, que

tiveram a ventura de sentar-

l

›

l

meu quarto. Esperar-te-hei.

E partiram, cada um para seu

Queilado, silenciosos, apparentando

uma serenidade e alegria, que

eram trahidas a cada passo.
a:

Emilia é a. unica filha do rege-

dor da freguezia, rica, muito for-

mosae elegante, franca, expansivs.

e, sobre tudo, amiga. dos pobres,

que a adoram. Tem sido reques-

tada pelos rapazes mais guapos e
se no thmno de Portugal e ricos da localidade, que ella. des-

a felicidade de praticarem

a Salvo toda a casta de arbi-

trariedades.

Esses mais do que nenhuns

outros praticaram-n'os, mas

não se segue d'ahi que os ou-

tros não os tivessem tambem

praticado. '

Leia-se a «Historia da Re-

volução de 182o» e avalie-se

se esses monarchas foram ou

não a causa da nossa actual

desgraça.

Todavia, para os grandes

males grandes remedios.

Ora isso diz-se, mas não

se faz. '

De mal para peior, Portu-

gal embrenha-se cada vez

mais no terreno emmaranhado

dos desastres e complicações.

Parece importar-lhe bem

pouco o futuro e delicia-se

no presente.

Se não está louco, parece-o.

   

SECÇÃO .'LITrÉRAmAW

0 AMOR E A MEDALHA

(Contigmção)

_Pois bem, murmurou Emilia

com a voz embargada pelos solu-

ços e os olhos razos d'agua; que-

ro que leves uma lembrança mi-

nha; hoje, á meia. noite, salta o

  

coruscantss, fulgurava magestosa-

mente a lua, que, espargindo seus

poeticos raios por sobre a terrea

mansidão, espelhava-se com garbo

nas diaphanas aguas do rio. _

E o silencio era apenas interrom-

pido pelo canto do rouxinol, trova-

dor da solidão, que reperculia lon-

giquamente seus maviosos trinados,

como que entoando nm cantico 'á

natureza que o creára; e pelo mur-

murio da limpha que cabia dos

penhascos cobertos de avelludado

musgo, e que depois seguia sen

curso por entre as orlas de salguei-

 

I
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pede com bons modos, originan-

do, muitas vezes, algumas rian

entre elles.

Francisco é nm enjeitado, crea-

do pela Rosa do Outeiro, que lhe

deu o nome, adoravel de bonda-

de, forte de pulso e de alma, al-

to, um pouco queimado pelo sol,

barba negra, um type sympa-

thico.

Passaram a infancia quasi sem-

pre juntos, estimavam-se como

irmãos, e muitas vezes ella lhe

matou a fome repartindo com elle

as suas abundantes refeições, quan-

do a Rosa. do Outeiro o deixava

em casa com uma. magra fatia de

pao, talvez maior do que a que

levava para si.

Actualmente ern um bom tra-

balhador e economico, amigo da

mulher que o create, estimado de

todos e até do regedor, emquanto

ignorou o amor que dedicava a

sun filha.

a:

E' meia. noite. Algumas nuvens

correm d'um a outro lado, ofi'us-

cando por momentos a. claridade

da lua.

Francisco, sobresaltndo como

o ladrão e o assassino persegui-

dos pela sua propria consciencia,

saltou o muro do quintal e diri-

giu-se cautelosamente para o lo-

cal aprazado, dando as duas pe-

quenas pancadas na. janella de

Emilia.. Esta abriu-a mansamente;

e, pela primeira vez, :íquella hora,

se acharam em frente um do ou-

tro, com a voz um pouco tremula,

as mãos sobre o coração, como a

segural-o, tal era a violencia das

suas palpitações, que se ouviam

no meio d'aquelle silencio.
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ros, impellidos suavemente pelas

auras nocturuas.

E aquella noute aprasivel como

era, não condizia com o estado

tristonho da minha alma; porque

eu, sentado n'um penedo dava lar-

gas a uma dôr que constantemen-

te me tortura o coração-a sau-

dade.

E a brisa, suspirando branda-

mente e espalhando por toda a

parte o perfume das libras, vinha

de quando em quando segredar-me

o nome d'um anjo no sepulchro, e

parecia dizer-mez--Veml'

 

cics permanentes, b réis.
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Folha avulso, 20 réis.

   

_Sejamos fortes e tenhamos

esperança no futuro, Francisco.

Vac cumprir o tributo de sangue,

a que és obrigado, sê honrado co-

mo tens sido, procura distinguir-

te, e volts, que eu prefiro morrer

a. pertencer a outro. Toma este

annel, que ha-de unir os nossos

corações eternamente e servir-te

de lembrança da tua Emilia.. .

--Oh! meu Deus, exclamou

Francisco beijando-lhe as mãos,

como me custa. esta, despedida!

Porém é forçoso partir. Quero

tambem deLrar-te uma lembrança

minha;-é esta medalha d'ouro

que tenho ao pescoço desde crean-

ça, talvez o unico patrimonio de

meus paes. De meus paes! Como

custa ao enjeitado pronunciar es-

tes nomesl. . .

Calsram-se por algum tempo,

com os olhos ñtos um no outro,

o peito oii'egaute e as mãos dadas.

_Então adeus!

-Adeusl

E trocaram o primeiro beijo

d'ainor, tão puro, tão custo, como

a lua que os vigiava.

Pela estrada passava um car-

reiro cantando alegremente, na.

sua voz ebarytonada:

Hu beijos dolorosas que magoem

Mais ue um adeus no florescer da vida

D'um bio triste ás illusões ue voam,

São os beijos cruci- da desped du.

Ella cá liceu, sempre triste, re-

jeitando vantajosos casamentos,

soccorrendo, com mais fervor os

pobresinhos, e muitas vezes acor-

dou sobresaltada, parecendo-lhe

ouvir duas pancadinhas na. janella

do seu quarto.

Did-0.

W_-

lsplrações intimas

Como eu desejava estreital-a ao

peito e conserval-a eternamente

assiml. . .

Flôr querida, cercada d'aroma

e luz, cada uma das tuas petalas

 

E eu levantei-me e caminhando

meditabundo dirigi-me á porta do

cemiterio que se achava proximo.

E entrei.

E ao caminhar por entre os ja-

zigos deparei com uma louza, onde

se lia o nome de minha irmã-

nome de tão tristes recordações

para mim.

E ajoelhando-me, orei fervorosa-

mente, e verti em sua sampa o

pranto amargo do pesar.

E colhendo algums tlóres, en-

feitei-lhe a sepultura, pronuncíando

ao mesmo tempo, palavras inspira-

l PUBLICAÇÕES

l Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.
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mimosas, cabide aos vendavaes da

vida é um golpe profundo vibrado

por mão de gigante n'este peito

a arfar por til. . .

Magnetisa-me' o brilho dos teus

olhos, admira-me o avelludndo

das tuas faces, seduz-me o sor-

riso que constante paira nos teus

labios de virgem, como desafian-

do o primeiro beijo, inebria-me,

nttrahe-me, enleva-me a innocen-

cia das tuas palavras coadas pelo

filtro diamantino da tua candu-

ral. . .

Bemdita sejas ó natureza que

dás anjos á terra, semelhantes

aos anjos do ceu.

Doido! que te importa a. tí a

flôr que cresce, o brilho dos olhos,

o avelludado das faces, a doçura

do sorriso, e a innocencia das pa-

lavras?

Doido! mil vezes doido!. . .

Arrefeci, gelei como se uma

mao de neve me tivesse apertado

o coração.

Que voz é esta que assim ar-

ranca o ultimo linitivo ao desgru-

çado-as meditações?. . .

Olhei em volta de mim a achei-

me solitario n'aquelle ermo som-

brio, ntterrou-me aquella voz in-

visivel que fazia repercutir o echo

das suas palavras até ao mais

fundo da minhlalma!

Por entre uma gargalhada gla-

cial como uma nortada d'inverno

ouvi dizer-me assim:

-Sou o destino que esphacela,

que punge, que inata todos os

que se arredam da carreira para

elles traçada pela mão de Deus

no livro do ñrmsmentol. . .

Deixa o perfume a Hôr, o sor-

riso dos labios, a candura a in-

nocencia, e vae paria sem rumo,

dormir á. sombra da mancenilha,

para que mate em ti aspirações

sem fim.

Corri como um louco, e longe,

muito longe, ainda ouvi as ulti-

mas notas da gargalhada que me

entonteceram, e mais longe ainda,

por entre uma nuvem côr de rosa,

vi uma mão branca como um pe-

daço de lua a acenar para mim.

Said Aríerep.

-_-+-__-

m

das por um verdadeiro amor fra-

ternal.

E agora, amigo, evidenciando-te

a magos que assiduamente me

punge, imagina como são amargu-

rados os dias que passo meditando

sómente na separação d'uma irmã

que fazia a minha felicidade n'este

mundo, pensando no anjo que me

acariciava com ah'ecto, e me elu-

cidava a desviar-me dos espinhos

d'esta vida torturosa.

Lino.
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SONETO

A risOnha es de dores amada,

Quadra meiga, louçã, gentil donosg

A iympba a densiresn,

Corrente pura, carreira prateada¡

A fresca rosa pelas anne bsloücada,

A doudejaute, innocente mariposa,

A relva reluzente, onde n formosa

Pastora d'alvovcollo jaz deitada.

* Tudo isto me dia que a idolatrada

Por quem ando paixões alimentando.

Nasceu só para mim; é minha amada!

S. Cardoso Diniz Junior.

_+.

A VIDA

a :ou ostenta

&81508051' ng“:olídâm '

Bafejsds. levemente

Por mena viração,

Qu'illibada se conserva

De ciosa ingrate mão;

E' a vida, emqnanto a infancia

Gostosa corre, e se esvae;

Mas. . . depois se a desventura

A's delicias sobresáe,

A vida semelha s. tlor

Que no viço murcha, e cáel

S. ' Cardoso Diniz Junior.

!E

noncmmo '

Lembramos

....-

Ao emmo governador civil do

districto lembramos o estado peri-

gosissimo da capella de S. Miguel, i

(Peste freguezia, que ameaça de-

sabamento proximo.

Alguns moradores d'aquelle lar'-

go dlisso se teem queixado, e, no

nosso pensar, com fortissimas re.-

zões, porquanto é ájuntade pa- v

rochiaque compete mandar pro-

ceder ás reparações :que se tornam

indispensaveis n'aquelle velho -edi-

ficio; e é regualmente sobre esta

junta que recahem todas as quei-

xas.

Todavia, pessoa que nos merece

muito credito e que faz parte da.

mesma* informamos que o seu

orçamento está feito ha muito

tempo, faltando. apenas a compo-

tente licença do .governo civil,

para quem a junta oñiciou já. di-

rectamte, visto a auctoridade

administrativa, que o foz antes,

não ter obtido resposta.

A mesmo. junta relembrou á.

auctoridade para que tornasse a

otiiciar, o que fez; porém é certo

que iaté á data presente, alicença

nao veio.

Fics, portanto, isenta da mini-

ma culpabilidade a_ junta de pa-

rochia, e nós pedimos ao ex.”

governador civil se sirva provi-

denci'ar, attendendo, como merece,

a justissima queixa que, pedem-

nos, façamos.

Por isso, com todo o respeito

e pela primeira vez, pedimos á.

digna auctoridade do districto pro-

videncias.

 

Ao publico

Visitamos no domingo o atelier

do photographo-amador e nosso

' amigo, Ricardo 'Hein-iguais da Sil-

va Ribeiro. V

Apresentamol-o ao publico e

nem outra coiza poderiamos fa-

zer, 'tal' é o luxo, bom gosto e

w disposição: em! que 'elle se encon-

A grande vontade e os,conhe-

cimentos da arte que o sr. Ricardo

pessoas 'custa do seu estudo, le-

vam-nos a_ crer. que nada perderá,

por que ol-publico não lhe nega

nem deve negar o ;seu auxilio.

E' vêr e experimentar para que

desappareça qualquer duvida nas

nossas muito humildes mas justas

apreciações.

   

Felicitações u

Completa hoje :2D primaveras

o nosso amigo Arthur "Valerio, a

' ' quêniííênvíamos, como felicitaçao,

um apertedissimo chi!

+

Parabens

Fez acto do 2.*l anno juridico,

ficando approvndo, o nosso ami-

go Joao Maria Simões Sucena, de

Aguada.

-Fez tambem exame de phi-

losophia e terminou os preparato-

rios, o exf” sr. Francisco da Sil-

va Vigario e Mattos, de Pardilhó.

_Tambem ficou approvado em

o nosso amigo João Rodrigues

da Silva Leite.

Os nossos parabens.

___._____._____-

Baptisado

A esposa_ do nosso amigo Ri-

cardo Ribeiro, da run das Figuei-

ras, deu á. luz, no dia _7 do cor-

rente, uma robusta creança do

sexo masculino, recebendo o sa-

cramento baptismal no domingo.

As nossas sinceras felicitações.

#-

Estuda

' Esteve n'esta villa, na. segunda-

feira, o nosso amigo João Rodri-

gues da Silva Lcite,-retirando-se

no dia seguinte para Leiria.

_á_

Partida

Partiu no dia 16 paraPoiares,

concelho da Regoa, o nosso ami-

go e assignante José Pereira Car-

velho.

Que traga dinheirinho em no-

tas, é o que desejamos.

_-__.+I_-

A Posse l

'Tomou posse no ,sabbado, aiim

de gerir a irmandade de N. 8.'

pelo governo e que é composta

dos srs.: rev.“ J05.o d'Olíveira Sa-

borino, Alfonso José Martins,

Francisco d'Oliveira Ramos, Fran-

cisco Peixoto: A'ntoniode Souza

Campos, José da Silva Adrião e

José Maria Pereira dos Santos.

_+_

Policia civil

Deve scr hoje rendido o desta-

camento de policia civil que se

acha Nesta villa.

._-_____._._'_

Chronica do tribunal

.Í-ÍJOãO Oliveira, solteiro, _do

Seixo de Baixo, foi para a cadeia

por quinze dias e pagou ou vac

pagar sellos e custas, por ter

molhado a sopa. em uma sua vi-

sinha. -

Foi auctor o M. P. e por elle

chamado no dia 15. I

-Pelo mesmo crime e nomes-

mo dia, feio sr. Francisco Pinto

dos Santos, do Lumarào, mimo-

seado com quatrodias de sombra

e respectivas custas dos sellos.

NosSo Senhor lhe transforme

o genial'- ' v ›

_No dia 18› respondeu em po-

licia, por causa de malhar nas

costas alheias, com pedras, a me-

nina Francisquinha Rodrigues Na-

biça,'de Oortegaça.

Por motivos de pedradas, tam-

bem , o sr. juiz -lhe arrumou com

a pedxada de dois mezes de pri-

sâo e custas. _

Que menina tao má!

da Graça, a commissao nomeadas

-Nlesse mesmo dia, respondeu

em policiño o conhecido cidadão'Wv-u r

Porteira, accusado de jogar a ba- i

tota na. Casta do Furadonro.

' Apauhou 1.0,-dias**“tl_e multa na.

razao de 100 réis por-dia e me-

tade das custas. *

Foi seu advogado o nosso ami-

go Antonio Augusto Freire de

o , Liz, escrivães-interino do 3.° oiii-

cio d'esta comarca, fallando bem.

+-

Roubo

0 sr. Francisco Pinto Rodri-

gues,,do logar da Oazella,f1'eguezia

d'Esmoriz, queixou-se no dia 6 do

, corrente, na administração, de que

chimica inorgamca, na Academia, - o seu crendo Manoel Fernandes,

solteiro, lhe surripiára na noite

antecedente, á. hora em que can-

tam os môclios, um relogio de

praia, corrente e medalha, duas

camisas e uma camisolln, tudo is-

'to avaliado em 475000 réis (disse

o queixoso).

Está. em juis'o a participação-

O crcado Manoel espera resi.

gundo o premio! '

#.-

Attençãol I

Silva Cerveira é, sem contesta.-

çâo, «um dos negociantes, talvez

o primeiro negociante da nossa

praça, mais arrojado.

Ninguem, ou poucos onmo el-

le, ao entrar na carreira da vida,

terão demonstrado uma. coragem

:para o negocio com, tanta expe-

riencia e tanto calculo como se

vê em Silv'a Cerveira. .

Procurem a sua casa e verão

um grande .sortimento de amos-

tras de diii'erentes bebidas, vindas

da importante casa de Bordeaux,

Dutreix & 0.', e de quem elle

é o unico representante em Por-

tugal.

Felicitamol-o e desejamos seja

feliz no novo negocio.

*-

No Furadouro

Acha-se a banhos, na costa _do

Furadouro, o ex.“ sr. dr. Albi-

no Antonio_ Leite de Rezende,

dignissimo juiz em Vouzella.

_.__+-_

lncemmcdo

Acha-se, ha tempos, incom-

modado o ,nosso particular ami-

go Antonio Augusto Freire Bran-

dão, 'digno empregado na reparti-

ção 'de fazenda do districto de

Aveiro' -

Sentimos, e é grande o nosso de'-

sejo em vêl-o completamente resta-

belecido.

Deus nos ouça.

*'-

Nascimento

A esposa do nosso amigo Ma-

noel Maria Ferreira da. Silva, da

rua da Fonte, deu á luz, na se-

mana passada, uma creança do

sexo masculino.

Parabens.

-_----.__-v--_.

Ao sr. q administrador

Quasi todas as noites, na ar-

cada dos paços do concelho, cos-

tumam ' passear até hora alta, al-

gumas mulheres' de vida facil, que

incommodam os visinhos frontei-

ros, vociferando palavras obscenas.

Pedimos no sr. administrador

do concelho as necessarias pro-

videncias para que sejam suppri-

midas taes immoralidades.' '

_--+I-f_

Festividade r

Teve lugar em Vallega, no do-

¡mingo, na Egreja, a festividade

do S. S. o não de N. S.' da Ma-

lternidadc, como dissemos no ul-

timo numero, por mal informados.

O dia esteve espleudido, cha-

mando áquella freguezia muitos

romeiros. -.

Nada houve de novo n'aquella

festa; apenas no sabbado, á tarde,

!tocou no atrio da Egreja a phi-

larmonica do sr. Valerio.

quormam-nos de que o verde...

(vooul

› Não admira: todos somos mor-

taes!

_+_

Tomar ar!

O nosso amigo Vaz foi na ter-

çn-fcirn passar o dia á Villa da

:Feira, a fim de beber o ur d'u-

-t quella píttoresca villa!

Acompanhou-o o seu ajudante

de campo, Gomes Pinto.

Para o mesmo fim foi convida-

do o sr. F. Marques, que se re-

cusou tristemente, por causa do

maldito dedo do seu doce (l) pé!

 

›_+__-_

Que homem terrivel!

O José Rodrigues Junior, do

Campo Grande, freguezía d'Es-

moriz, foi no dia 10 do corrente

a casa do .Francisco Rodrigues

Pinto, do logar do Paço, da

mesma froguezia, ameaçal-o e

desañal-o para a rua, com a as-

severação antecipada de que lhe

tirava a. . . vida! _

E n'este desafio disse coisas

tão bonitas ao pobre e amedronta-

do do queixoso José, que este es-

teve por um triz. . . a succumbir!

Ainda. assim nasceu-lhe a força

para vir, com um requerimento,

a casa do sr. delegado. '

E' fugir de homens assim;

crédo! .

 

_à_
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Debaixo d'uma gruta do Palu-

cio de Crystal, sentado em um

dos bancos rudes de pedras bron-

cas, e á beira do lago, do pittores-

co lago que segue na minha fren-

te, é. onde me vejo. São dez ho-

ras e um calor quasi abafadiço cha-

mou-me a. este logar.

Estou só, e em quanto rsbisco á

pressa para aqui, no estylo sin-

gelo de que disponho e de que'

só posso dispôr, as _impressões do

verdadeiro prazer, dois meus ami-

gos c companheiros de passeio,

destrahem-se, correndo o lago

em um bote! Que alegria, que

jovialidade a. d'elles!

Lá. andam de lado para. lado,

em ricota, traçando este meu ge-

nio que só pede o socego, o des-

cauço, a solidão! Eu contem-

plo-osl. . .

_ , o

Que aprazível é isto tudo que

me cerca! '

Não sei pensar, e quando sou-

besse não saberia reproduzir por

escripto os pensamentos.

Ficarei por aqui e.'.. já me

adeantei de mais!...

Como tu és linda, ó natureza!

Como a minha imaginação é

pobre!

a:

Ora. que velha mania a minha!

Eu mettcr-me sempre em tra.-

Ibalhos a que não sei dar princi-

pio!

Perdoa-me ó ignorancia!

Vou agora encabeçalhar a chro-

nico. A occasião, o sitio e a von-

- ¡tade !prestam-se; falta o melhór,

[mas mesmo assim vamos lá. Do-

mingo não faltei como prometti,

á festinha de Valle a. Nem o pó

nem um maroto'dum veterano

callo, nem... coisas ó rosa, servi-

ram-me de, embaraço! Qual?!. . .

A'quella romaria não se podia

faltar.

Pois leitores da minha. alma,

passei uma tarde como poucas

este anno.

.Que rica coisa aquillo em Val-

lega! Sim, senhor, fiquei muito

agradado e por isso é que fiquei.

Ora vejam os meus leitores que

paudega, que grande pandegu se

fez em uma eira proxima. da Egre-

ja, pandega esta composta de do-

ze rapazes, doze galfarros que pa-

reciam, a cantar, diabos e mais

diabos! . . .

O verdiuho andou a bom andar,

acompanhado de pão trigo e ba-

calhau da peça! '

De iutervnllo a intervallo os

brindes partiam de todos os la-

dos. Um só dos excursiouístas é

que não brindou com remorsos

de ter subtrahido illegalmente-

ter roubado, isto é melhor portu-

guez - só um salpicaol. . .

Um unico salpicño!

Ora vejam, leitores, que rapi-

nante!

E eu (que genio), fazia o mes-

mo, menos praticar roubos d'es-

tes.

Eu. . . sim. . . todos me conhe-

cem o interior, por isso todos co-

nhecem tambem a immaculada da

minha alma!

Terminada a nossa funcção,

grande foguetorio e os brindes

sempre em marcha. Desculpem-me

estas expressões modernas e nas-

cidas em fontes que ignore, mas

que recommendo para uso dos

sequiosos sabios-litterarios chro-

nicos').
*

Em grande massa e em anima-

ção sem exigencia, retiramos com

todo o vagar, de cabeça ao leo

por causa. . . do calor, quando o

manto da noite se estendia pela

terra.

Noite fechada quando Ovar foi

despertada por doze dos seus fi-

lhoa! Doze!

E ha quem diga que finda 0

mundo!

Patetas!

E muito pateta sou eu em es-

crever agora e muito patetas são

os leitores em me aturarem.

Queria ser longo, porém a pres-

sa é tal, a hora do jantar é che-

gado. e eu ainda. tenho dlir visitar

os macacos do Palacio.

Ai! Palacio, doce Palacio, flôr

sem rival do Porto; como eu to

admiro e como me sinto feliz no

meio do assucarado jardim que o

rodeia!

Em quanto eu viver mmca o

olvido _cobrirá teus ossos'. . .

Porto, 18-7-92.

Jayme.

 

CORRESPONDENCIAS

 

Carta de Rezende

Amigo Gomes Dias':

Judeu Errante do nosso Portu-

gal velho, eis-me agora percor-

rendo a villa de Rezende, não

deixando campo que não calque,

arroio que não salte, muro que'

não transponha, pinhal em que

não vá chorar c 1 a rôla, sombra

de castanheiro onde me não sente,

suado, arquejanto, retemperando

as forças para colher-me á. casa.

d'oude sahi ao alvorecer magnifi-

co e festivo d'estas manhãs de

julho, deliciosas, toucadas de nu-

vcmsinhas d'oiro, accordadns por

um raio de sol purissimo, viviii-

cador, generoso até para tudo, e

espalhando-se sobre as montes

verde-negras das arvores de fru-

cto-as perolas do céu-porque  



¡
m
u
t
u
a
m
-

p
o
o
r
:
-

   

   

 

   

  

   

  

        

  

  

  

             

  

   

  

 

  

  

  

     

    

   

     

  

  

A FOLHA D'OVAR '3
MMM

ao vêr cada uma dessas espheras

que cresce reliectiudo as côres

do iris, digo-as lnstres baixados

dos lampadarios infinitos do eter-

no.

E ás tardes, depois que o sol

se engolpha além no occidente

envolto em emmaranliado torvel-

lim de nuvens, ahi vou sentar-me

na pedra d'um monte, lascada do

raio, ou na rocha á margem

do Douro comida da salsugem a

inebriar-me d'harmonias, luzes,

ares, perfumes e sons.

'Bemdita hora das tardes, hora

de Deus, hora dos homens e de

tudo, bemvinda!

Ah! como eu góso por aqui,

caríssimo Gomes Dias, á falta de

notícias, ou novidades que lhe

mande!

Eu fallo com o Costa e não

m'as diz; pergunto-as ao Alexan-

dre e não as sabe; o Mattos faz-

se mysterioso; o Eduardinho res-

ponde-me com uma gargalhada;

e o Maximo não falla.

Pesquizo, corro, don os bons

dias na Fazenda., espreito para. a

Camara, appareço subitamente na

Recebedoria., visito o Santos na

pharmacia, e por 3m desesperado

e impaciente entro no Correio e

espero os jornaes diarias. Térmi-

nada essa leitura, de que tico

sabendo, com pequenissima alte-

ração, o mesmo que já na vespera

era velho, leitura que faço inva-

riavelmente á porta do Tribunal,

sentado, socegadamente, accendo

um almirante e vou até á.. fonte

do Fijô vêr passar, para a cathe-

chose, as raparigas da terra,

frescas e rosadas, alegres e sa-

dias, gargalhando umas, saltando

outras, e aquellas cantando um

Coração Santo, uma Ave Maria

Stella, n*um côro profano pela

multiformidade e desharmouia de

vozes e de sons.

Ah! que entre todas aquellas

vai uma em que ha. muito onde

deleitar os olhos. Dizem que so-

bre aquelle corpo gentil e airoso

não ha uma alma que lhe com-

munique o fogo da. vida. e do sen-

timento! que aquelle rosto divino

não traduz um coração, porque

esse é de gêlo! Enganam-se! que

de vezes a não tenho visto sósi-

nha, encostada ao peitoril da ja-

nells, descançando a face mimosa

sobre a mão de neve, alongar a

vista pelo horisonte em vaga me-

ditação, ou deixal-a cahir em fun-

da melancholia sobre os campos

de milho que se refrangem em

mil escamas deiradas ás ultimas

despedidas do sol?

Nao haverá alli uma alma que

vôe atraz outra, um coraçao que

suspiro por um irmão?

E aquelles seus olhos, que um

filho do Oriente chamaria duas

lagrimas cahidss dos olhos d'Al-

?

1agOlhos de que ainda não seia

cor.

Azues?. . . sao-o, quando se

titan: no ceu, que cioso de a ter

“emprestado á terra, inveja ao

mundo a felicidade de a possuir.

' VerdeSP. . . são-o, quandole-

vsdos do coração, promettem uma

esperança áquelle em quem pou-

sem um olhar. Verde-mar, tão

-' lindo! mar de leite que deleite

' levam á alma.

Pretos?... sao-o, quando a

» paixão os incendeia..

Csstanhos?. . . sao-o tambem,

' quando hnmidos de lagrimas, se

- guebram em arroubos de sauda-

e, on em meiguíces de amor. ' .

Olhos de que ao certo não sei

a côr.. .

Mas. . . terminemos a carta.

Por aqui vivo e viveria eterna-

. mente. E' uma terre. santa esta,

em, que tudo é bom, em que tu-

'sdo são rosas, prazeres, abando-

no, socego, e em que as vides,

louvado Deus, nao sofrem de.

mromba, nem são atacados pelo

Â

 

   

  

   

  

  

l E, de vêr ois ue o vinho é !cuidado de todas as almas ue:9 p 7 q

iem abundancia, bom, e, o que é lhe estao confiadss; a imitação

' mais, perfeitamente em conta. Es-

tou certo que ao deixar tudo is-

to levarei um coraçao de menos,

e um mundointindo de saudades

a mais, se“é que pôde encontrar-

se esta suave dôr d'alma onde

 

'não existe o orgão necessario por

excellencia do corpo animal.

-Subbado e demingo proximos

festeja-se o S. Joao na egreja

matriz da freguezia de Miomâes,

d'esta comarca.

O S. Joâo, sim! não ria.

Pois que lhe parece? Aqui as

festas annuaes fazem-se duas ve-

zes no anno; na occasião propria,

e depois tambem, añm de trazer

os espiritos alegres e os animes

preparados sempre para as que

se seguem. '

Escusa perguntar-me se von.

Asheverus não para; e pois,

porque pararia eu, agora que tu-

do gira, que o mundo marcha,

que tudo caminha., que o seculo

se levanta do seu ninho de luz e

de pedrarias, e galopa a bom ga-

lopar, e que no dorso revesso

e nodoso do seculo, tudo se mo-

ve e agita? '

Alto!

Venha. por aqui, Gomes Dias.

Em agosto ha novas festas; ve-

nha.

_Estao aqui a férias 'os srs.

Manuel Loureiro da Fonseca, que

fez o 1.° anne de direito; Augusto

Maximo do Nascimento e Silva,

que fez o 1.° anno do lycen; e

Antonio Augusto de Barbedo Pe-

reira Dias, que fez o 2.° anne do

lyceu.

Parabens, e ás familias.

A fonte chama-me.

outra.

12-7_92.

Legnar.

_

PELO ESTRANGEIRÓW

 

0 Etna em erupção

Ha alguns dias que se sentem

trepidações e ruídos subterraneos

nas immediações do vulcão Etna,

e' da cratera está subindo muito

fumo e uma especie de nuvens

que brilham com a frequencia. dos

relampagos. ' ~

As cinzas teem sido lançadas a

grandes distancias e a lava corre

.pelos campos.

Um telegramma official annun-y

cia que se formaram cinco novas

crateras e que a lava desce pela

vertente meridional até perto de

Belparo, destruindo vinhas e

quintas.

Um proprietario arrumado pela

erupção suicidou-se.

Em Ciarre, os habitantes, ater-

rorisados pelos tremores de terra,

abandonaram a povoação e foram

refugiar-se para as campinas.

+

0 clero Japonez

Consta do Janão que o viscon-

de de Shinagawa Yaejevo, minis-

tro do interior n7aquelle paiz, está

em grandes diificuldades com o

clero bndhista., que decerto não

attestam um grande exemplo.

Em presença de diiiiculdades a.

que alludimos, dirigiu este fuuc-

cionario uma circular-muito ener-

gica aos chefes das seitas, amea-

çando-os com medidas muito ri-

gorosas, se não se corrigissem no

seu procedimento. _

«Tomamos conhecimento, diz o

documento de que se trata, dos

preceitos das ditl'erentes seitas

budhístas, e 'sabemos que silas

impõem a todos os padres a obri-

gação de manterem sincera bene-

volencia e boa vontade e elemen-

cia para com todos os homens; o

Até outra, Gomes Dias, até'

l

l

i

das virtudes de todos os seus

'antepassados fallecidos: a pratica

exacta de todos os deveres d'Es-

atado e o zelo na predica e propa-

igação da doutrina.

¡ «Mas fomos informados que se 1

l não observam estes preceitos e de

que se tem formado entre os bon-

zos grupos de partidarios, e uma.

vergonhosa emulação para adqui-

rir bens e honras mundanas.›

Segundo as informações dire-

ctas do Japão, conta com a ef-

ficacia d'esta admoestaçáo e con-

clue por isso a circular nos se-

guintes termos:

«Esperamos que esta sociedade ,

religiosa despertara, desde já, do

seu lethargo e que a paz entre

ella se não perturbará novamente

no futuro»

As informações dão claramente

a entender que u resolução toma-

da pelo ministro produzirá' efl'eito

entre as seitas, para que a sua.

attitude futura ss modifique.

_+..._

Agnressão a um medico

No hospital provincial de Va-

lencia (Heepanha) deu-se ha dias

um incidente pouco vulgar. Quan-

do o medico D. Salvador Roda

entrava n'uma das enfermarias

para fazer a visita costumada, um

dos doentes, Juan Galvan, atirou-

lhe com uma garrafa á cabeça,

fazendo-lhe dois graves ferimen-

tos.

Não contente com tudo isto,

saltou da cama e, atirando-se ao

pobre doutor, deitou-o ao chao e

desancou-o desapiedadamente. Se

não fosse a intervenção dos en--

fermeiros, matava-o.

-___.____

Desespero d'um agulheiro

Um facto unico nos annaes dos

caminhos de ferro, den-se no sab-

bado ultimo, proximo de Winds-

feld, Allemanha.

Descarrilou um comboio de

mercadorias, morrendo o machi-

nista e o fogueira. O agulheiro, a

cuja negligencia fora devido o de-

sastre, deixou-se. possuir de tal

desespero que se suicidou, fazen-

do cortar a cabeça pela locomoti-

va de soccorro que tinha sido en-

viada para o local do desastre.

W

Um crime hediondo

Dizem de Ruão:

Uma menina de dezesete anuos,

de boa familia, moradora a pouca

distancia d'esta cidade, veio aqui

na manhã. de 11. A, tardinha t0'-

mou o comboio de novo,,para re-

colher á, casa paterna, e subiu

para um compartimento em que

iam duas damas, suas amigas, e

um viajante desconhecido.

Na estação visinha as duas se-

nhoras sairam.

Ficando só com a rapariga, o

desconhecido adormeeen-a com

chloroformio e attentou ignobil-

mente contra' ella; depois, ella

ainda inconsciente, fel-a apear-se-

em Barentim, conduziu-a a um

hotel onde a apresentou como

sua. mulher e saiu com o pre-

texto de que ia. buscar uma car-

ruagem.

Mas não tornou a apparecer.

Voltando completamente a si,

a pobremenina conheceu afinal

o horrivel attentado de que fôra

victima, e o dono do hotel adver-

tiu por carta a familia, que foi

logo- buscal-a.

O infame é activamente procu-

rado pelas auctoridades. E" um

individuo de cerca de quarenta

annos.

_il-"+-
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i aquella rua.

 

Ae festas de I4 de julho

em Paris

Correram com a maior anima-

,çâo em Paris e em differentes ci-

dades francezas, as festas de 14

¡de julho. O aspecto das tropas

era excellente. Na marcha em

continencia tomavam a frente os

alumnos da escola polytechnica,

seguiam-se-lhe os alumnos d'in-

'fanteria da escola de Saint-Cyr,

e os alumnos da escola de appli-

cação d'engenheria e artilheria.

A brigada d'estas tropas especiaes

era constituida tambem pelos

bombeiros, pela artilharia de for-

taleza, pelos regimentos d'enge-

nheria, os caçadores e infanteria

de marinha.

A multidão applaudiu enthusias-

ticamente o desfilar (festas tropas

que avançavam com a regularida-

de d'um muro.

A infanteria de marinha. teve

uma oração, tão presentes estao

ainda. os serviços que estas tro-

pas teem prestado ao Tonkin e

á Africa.

0 verdadeiro successo todavia

estava reservado para os regimen-

tos do exercito territorial que se

apresentaram com o uniforme de

campanha.

A artilheria e cavallaria passa-

ram ao trote diante da tribuna

presidencial junto á. qual se acha-

va. a cavallo o general Soussier,

governador civil de Paris.

A' frente da. cavallaria. via-se o

esquadrão dos alumnos de Saint-

Cyr.

 

__..._.___._

Pobre loucol

Roulez, que ha tempos, em Pa-

ris, contava por toda a parte que

tinha tido um duello homerico em

que deixára feridos mortalmente

quatro adversarios, provou ha

dias o que todos desconfiavam_

que não passe d'um pobre doido,

digno de sincera lastima.

Encontraram-mo na rua Rossi-

ni, munido dl-uma escada, prepa-

rando-se para entrar pelas janel-

las dos escriptorios da firma

Pector & Ducou, de que fôra

empregado vinte annos.

0 porteiro, vendo a attitude do

pobre homem, foi a toda a pressa

chamar alguns guardas de paz,

que lhe perguntaram o que é

que elle queria fazer.

-Cobrar-me de 500 francos

que os meus err-patrões me fica-

ram a dever.

E pos-se a insultar os agentes

da auctoridade, tao furiosamente,

que estes entenderam que o deviam

prender. ,

O pobre homem está em obser-

vação, porque dá. todos os'indi-

cios de 'doido varrido. '

--_-.--_-r.

4 Vingança de mulher

Foi em Madrid que uma mu-

lher abandonada pelo amante e

tresloucada pelo qiume jurou vin-

gar-se, mas de uma fôrma prom-

pta e decisiva-a tiros de pisto-

la.

Eis como se passou o caso:

A's duas horas e um quarto da

tarde de sexta-feira, uma mulher,

que seguia pela. rua de Méson de

Paredes, disparou dois tiros de

pistola sobre um individuo que,

muito tranquillo, transitava por

O aggredido foi feliz, pois fi-I

cou ligeiramente ferido no hom-I

bro esquerdo por uma bala que,

de raspão, o contundiu ligeira-

mente.; t ;

Juutou-se immediatamento, co- p

mo lé 'de prever, grande multidão

i no meio da qual gesticulava como .

l doida, de pistola na mao, a fumo É

  

   

 

  

             

    

 

    

 

   

  

  

 

sa heroína, relatando as suas des-

venturas.

Dois guardas de segurança, que

acudiram ás detonações, conduzi-

ram o ferido á Casa de Soccorro,

e á delegação da vigilanciaa aman-

te terrivel.

Chama-se ella Theresa 'Garcia

Sanchez, tem 31 annos, é solteira.,

natural de Toledo, e habitam na

rua de Menendez Valdás n.° 18.

O ferido é Isidro Salas Cáce-

res, tem menos um anno que a

sua amante, é natural de Vera,

Almeria, e reside na rua de S.

Carlos, n.“ 15.

Interrogada, Thereza, sobre o

que originou semelhante atteuta-

do, declarou que vivia ha dez an-

nos, approximadamente, em com-

panhia de Isidro e que este ha

pouco mais de um mez a tinha

abandonado por uns insignifican-

tes motivos, sem que ella mais o

visse, apezar de andar continua-

mente em sua procura.

Desesperada pelo abandono do

seu querido do coração jurou

vingar-se do perfido, mas por fór-

ma sangrenta.

Muuíu-se para isso de uma pis-

tola, que trazia comsigo já. ha

bastantes dias, até que, na sexta-

feira, sabendo que elle residia na

rua de São Carlos, se resolveu a

esperal-o á. porta e executar en-

tão a sua vingança.

Isidro sahiu de casa sem ver

a amante e dirigiu-se para a rua

de Méson de Paredes.

Thereza seguiu-o em distancia

até chegar áqnella rua, onde,

adeantando-se, disparou pelas cos-

tas e á. queima-roupa sobre Isidro.

Como dissemos, uma das balas

feriu-o ligeiramente n'um hombre

e a outra que lhe não acertou,

foi cravar-se n'um carro de cer-

vejas que passava na occasiao,

sem que, felizmente, causasse da-

mno ás muitas pessoas que transi-

tavam por aquella rua.
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CHARADAS NOVISSIMAS

(A João Alves)

A embarcação aiiiige este in-

strumeuto-â-l.

Nota a planta nleste animal-

1-1.

No piano esta cidade toca-

se-1-2.

O appellido por sua vez é plu-

neta-L2.

Vi como corre esta Hôr--1-2.

No exercito nota na musica

este instrumento-244.

O tecido corre n'esta plan-

ta--l-l.

Não é de lá e todos teem esta

ave-l-l.

Todos teem este homem e es-

ta. ave-1%.

Li o appellido n'este animal

-1-2.

Jesus! como corre este vege-

tal-_l-l.

E' generoso este adverbio no

navio-LI.

Na felicidade tem virtude este

animal-l-l.

Todos teem este instrumento

n'este tecido-Li.

Está alegre na musica este

jogo - 1-1.

Prende e affiige este instru-

mento-34.

Este fructo n'este tecido não

tem valor-2-2.

Corre, corre este instrumen-

to--l-l.

Babona.
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v ANNUNCIOS JUDlCllllS

EDI_TOS

(1.a PU BLiCAÇÃO)

No Juizo de Direito da

comarca d'Ovar, e cartorio

Ado escrivão Coelho, correm

editos de trinta dias, a con-

tar da segunda publicação

d'este annuncio no Diario do

Governo, citando os interes-

sados incertos para na se-

gunda audiencia d'este Jui-

zo, posterior á citação a ve-

rem accusar e seguir os de-

mais termos da justificação

avulsa requerida por Anna

de Jesus da Silva Faustina,

solteira, sui jurz's, da rua de

Sant'Anna, d'esta villa, na

qual allegaz-que Antonio

d'Oliveira Gomes Dias, sol~

teiro, da mesma rua e viila,

falleceu com testamento cer-

rado, sem ascendencia, ins-

tituindo-a sua unica e uni-

versal herdeira; que é a pro-

pria em juizo, parte legitima

na justificação; e conclue pe-

dindo que, julgada esta pro-

cedente e provada seja a jus-

tificante considerada e jul~

gada unica e universal her-

deira do referido Antonio de

Oliveira Gomes Dias, falle-

cido, e como tal, succeder-

lh'a em todos os seus direi-

tos e acções. As audiencias

#este juizo fazem-se ás se-

gundas e quintas-feiras de

cada semana, ou nos dias

immediatos, sendo aquelles

santificados ou feriados.

Ovar, 14 dejulho de 1892.

Verifiquei a exactidão.

0 juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

_7oão Fcrrez'ra Coelho.

(3 3)
».___._.___.________.._.__-

'AREÊEMATAÇ 0

(2.a PUBLICAÇÃO)

No dia 31 do corrente, por

meio dia e á porta do Tribu-

nal da comarca, sito na Praça

diesta villa, por deliberação

do conselho de familia no in-

ventario de menores aque se

procede por fallecimento de

joão Marques, morador, que

foi, no logar da Ervideira,

freguezia de Vallega, em que

é inventariante a sua viuva,

Felicia Paes, se ha de proce-

der á arromataçãold'uma mo-

rada de casas terreas, com

quintal e mais pertenças, sita

I pezas da praça e contribuição

'de registro são por conta _do

l arrematante.

í Pelo presente são citados

;os credores incertos do in-

ventariado para deduzirem

os seus direitos.

Ovar, 9 de julho de ¡892.

 

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão interino,

A ntom'o Augusto Frem de

Lz'c.

(32)
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Productos recommendaveis

á venda na Pharmacia

ZAGALLO DE LIMA,

Praça, 63-0VAR

Emulsão d'oleo de figados

de .bacalhau com hypo-

phosphitos de cal e soda.

Noções Praticas ie Taohrnnhia

Foi agora publicado sobÊ

este titulo um methodo de¡

!ltachygraphia, escripto pelo

A nosso collega da Follza do Po-

lvo Fraga Pery de Linde,

tachygrapho da camara dos

pares, que 0 dedicou espe-

cialmente a jornalistas c es-

tudantes.

A edição é da casa Guil-

lard, Aillaud 8: CJ', e custa

apenas 200 réis.

Vende-se em casa de Silva

Cerveira-Ovar.

I As noções praticas da to.-

clzygrap/zz'a devem ser adqui-

ridas por todos os que dese-

jarem aprender a fórma de

tomar rapidamente quaesquer

apontamentos.

nVis

PUBLICO

Arnaldo Augusto da Silva

Muito util ás pessoas es- Moura participa ao respeita-

crophulosas e fracas.

Pós de carvão e quina com

essencia d'hortelã pimenta

para a hygiene da bocca.

Instrumentos cirurgicos.

Fundas, algalias, pulverisa-

dores para liquidos e pós.

Thermometros clínicos, etc.

ii Crise ou Portugal-

Conferencia realisada na

Atheneu Commercial de Lisboa

POR

ANSELMO VIEIRA

A' venda nas principaes

livrarias e na administração

do Cruzador. -Preço 200

réis-Um folheto de 44 pa-

ginas. Envia-se franco de por-

te a quem enviar a sua im-

portancia.

CATALOGO GERAL

LIVROS PORTUGUEZES

LATINOS

Franceses, inglezes, etc.

Filialz-242, Rua. Aurea, 1.0-

LISBOA.

_.__.____.__

NOTAS DE EXPEDIÇÃO

PARA ENGOMMENDAS

PENAS PELA

CMIPANIIH REAL

DOS

Caminhos de Forro Portuguezes

Impressas nitidamente em

no logar da Ervideira, fra" bom papel. pREÇOS por

guezia de Vallega, d'esta co-

marca; predio este que vae á

praça no valor de 10513830

réis, para pagamento de di#

vidas passivas approvadas e

para ser entregue a quem

mais der sobre aquelle valor,

_com declaração de que as des- .

milheiro, muito rasoaveis.

Ha sempre grande deposito

na

Imprensa Civilisação

Largo da Pocinha, 73 a 77

P0BTO

vel publico em geral e aos

seus amigos e freguezes que

acaba de abrir um atelier de

alfaiate, no largo da Praça,

n.“ 35 e 36, Ovar, no qual

se fazem fatos promptos a

vestir de magníficas fazendas,

desde o preço de 4,5500 até

205000 réis; assim como se

encontra um grande e varia-

do sortimento 'de fatos feitos

tanto para homem como para

creança.

No mesmo estabelecimen-

to se faz um fato completo

em 12 horas, responsabili-

sando-se pelo bom trabalho

e boas fazendas, tendo para

isso um pessoal habilitado.

Preços extremamente ba-

ratos para adquirir fregue-

21a.

    
anus: mas: no

Priniemos
novmnoas

I l A

linha-so grain airann
o catalogo geral illustrado, em por~

ez ou em n'aneez, cmtendo

as u novidades para a ESTA-

O do INVERNO a quem o

pedir em carta devidamente fran-

(nenda e dirigida a

MH. JlllES JALIIZOT a O"
PARIQ

Ile igualmente enviadas mnee Il

montra de todos oe tecidos no

We o¡ lmmcnsos sortimento¡ do

I TEM: especificando-u hein cl

uma¡ e os preços.

MUWMMUIININUII.

nur catalogo indica u matou¡

,ln a expediçlo.

Mandando oumeuLuc-n

ou¡ n: ntsxrrmclo em Lionel:

TRLYISBA mz s. Nicouu 102-4'.

CATALOGO DAS QBRAS

A' VENDA NA

Largo da Pocinha, 73 a 77--PORTO

Contos

e historias diversas

0 verdadeiro livro da S. Cyprtao

no, traduzido do original por

N. C. D.-Primeiro e segun-

do livro com estampas colo-

rides.......

0 menino da malta c o seu cão

piloto . . . . .

Arte para curar bois, vaccas,

bnrregos, porcos, cabras e

outros animnes . . . .

Malícia a maldade das mulhe-

res e a nmlicra dos homens

Historia dos tres filhos, ou o

gntodas bolas. . . . .

0 guinada do sepulchro (bella-

'1]. . . . . . . .

Os efeitos da pinga (questão

entre um sapateiro e sua mu-

lher . . . . . . .

Sogra os da tarimba (vida de

um militar) . . . . .

Interessantes conselhosque uma

creada dá a um crendo com

quem pretende casar, para

elle ser rico em pouco tempo

(obra em verso) . .

Cousas do arco da velha

0 amante despresado .

As botas ds sete [aguas

Historia bíblica. . . .

Historia de José Portugal .

Tristes queimam de um pin-

tasílgo. . . . . . .

Arte de cada pessoa conhecer a

suasína. . . . . .

0 A B ' dos amores. seguido

da Linguagem das flores e sua

significação . . . . .

Atento dc dois cantadores-A

confissão do marujo-A des-

pedida da mãe com u filho .

Tragedia do Marquez de Man-

tua e do Imperador Carlos

Magno.......

Auto de Santa Genoveva. prin-

ceza de Barbante, em que

tnllem Senta Genoveva, sua

mãe: Sigesfredo. seu esposo;

Tristão, seu filho; Golo, mor-

domo; uma criada, e dous

criados.
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Atento de dois cantadores-A

menino padeiro-Um nego-

ciante de melancias . . .

Auto do Dia de Juízo. no qual

fallem S. João, Nossa Senho-

ra S. Pedro, S. Miguel. um

Seraphim. Lucifer. Satanaz,

David, Absalào. Urias, Caim,

Abel. Dálilo, um vilao, um

h bellião. um carnicciro, uma

regnieira e um moleiro . .

Auto de Santo Aleixo, filho de

Eufemiann senador do Roma

Auto de .Santo Antonio, livrou-

du seu pai do patiublo . .

O Judeu errante (historia bibli-

ca).

mprensa Civilisaçao
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Dramas, comodias o sco-

nas-comices

Cym'smo, sro ticr'smo a crença,

Cesar de .acorda, comedia-

drama original em dois actos

(i.'ediçãn) . . .

Os homens que riem, (do mes-

mo aucior), comedia em 3

actos. . . . .

Homens a Iaras. (do mesmo

auclor), drama em 1 prolngo

e3actes . . . . ..

O; vis-condes d'Atgirão, (do

mesmo auctor), comedia ori-

ginal em 3 actos e 1 prologo

dividido em 2 quadros . .

Olpoder do ouro. por Dias Gui-

marães, drama em tectos .

0 Condomnado, (do mesmo)

drama em 3 actos e L quo-

dros........

Theatro comíco- Entre old/lau-

taa a viola-A .norga inha

da Val d'Amorcs. (do mesmo

auctor). . . . . . .

Aludia, por Pinheiro Chagas,

drama em hactos . . . .

Magdalena, (do mesmo auctor),

drama em d actos. . . .

Helena, (do mesmo auclor), co-

media em 5 actos. . . .

No palco (mouolosos e dialogos

em verso) por Raul Didier, 1

volume . .

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará,

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos

e outros portos do Brazii
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Vendem-se passagens a preços muito reduzidos para

todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos aci-

ma mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens pa-

ra os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e

Oriental.

Preparam-se todos os documentos necessarios e aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assi-

gnados, agentes das companhias, se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Natarz'a

Antom'o Ferreira .Marcel/im.

 

Porto-IMPRENSA CIVILISAÇÃO _. Largo da Pocinha, 73.77 w


